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Hoje faz 50 anos que foi criado o CNPq, o nosso Conselho Nacional de

Desenvolvimento Científico e Tecnológico. A grande maioria dos brasi-

leiros, infelizmente, desconhece este nome: CNPq. Repito porque é

uma instituição respeitável e muito importante para todos os brasilei-

ros. À primeira vista, pode parecer que a pesquisa está muito longe do

nosso dia-a-dia. Mas isso não é verdade.

Quando você ouve este rádio ou liga a televisão, está se servindo de

resultados da pesquisa. O alimento que comemos é resultado de pesquisa.

A vacina que nossos filhos tomam é resultado de pesquisa. Nós estamos

cercados de facilidades e serviços que existem graças à pesquisa.

Hoje o Brasil é responsável por mais de 1% da produção científica

mundial, que é medida pelo número de artigos que são publicados em

jornais e revistas especializadas. Isso quer dizer que se no ano passado

foram publicados 100 mil artigos científicos no mundo, mil desses arti-

gos eram artigos de pesquisadores brasileiros. É através dessas publica-

ções que a Humanidade toma conhecimento das novas descobertas.

Desde o ano passado, o Brasil vem sendo notícia no exterior porque

nossos cientistas participam de um importante trabalho internacional,

que é a decodificação do genoma humano, do nosso código genético.

Ou seja, os cientistas brasileiros estão ajudando a conhecer por comple-

to a origem do ser humano. E isso vai ajudar a medicina a cuidar das

nossas doenças com mais exatidão e com mais segurança.

Graças à pesquisa, muitos produtos brasileiros ganharam qualidade

e hoje têm preço melhor no mercado mundial. É o caso do melão
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produzido no Nordeste. Como nós temos muito sol por aqui, a fruta

amadurecia rápido e ficava sem suco e sem sabor. Então, o pessoal da

Embrapa desenvolveu uma semente de melão que desacelera o processo

de amadurecimento e, com isso, eles aumentaram o suco e o açúcar da

fruta. Hoje, o melão é uma das frutas brasileiras presentes no mercado

europeu.

Por tudo isso, precisamos comemorar os 50 anos dessa instituição

tão importante para o País. E também os 50 anos de muito conheci-

mento gerado e transformado em melhorias para a própria população.

E eu quero aproveitar o aniversário do CNPq para homenagear os 200

mil brasileiros que hoje trabalham  com pesquisa, homenagem que faço

também a todos aqueles que dedicaram as suas vidas ao desenvolvi-

mento científico e ao desenvolvimento do País.


